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			Apresentação

			Em janeiro de 1592, os papéis do jovem poeta Bartolomeu Fragoso, nascido em Lisboa e criado em Salvador, Bahia, foram sequestrados de sua escrivaninha, no Engenho da Cidade, onde morava, pela Inquisição portuguesa. Entre esses papéis está um pequeno livro manuscrito, que aqui intitulamos O Cancioneiro das Baldaias.

			O pequeno volume encadernado é o primeiro livro de poesia laica escrito no Brasil de que temos notícia, e Bartolomeu Fragoso o autor laico mais recuado no tempo cuja obra chegou até nós. Preservado numa espécie de cápsula do tempo, o Cancioneiro foi costurado juntamente com o processo inquisitorial de Fragoso, no Arquivo Real, e está depositado no atual Arquivo Nacional Torre do Tombo, em Lisboa. Por tratar-se de um manuscrito copiado pelo próprio autor, um autógrafo, é um raro espécime bibliográfico. 

			A obra foi dedicada a um eminente mercador então radicado em Salvador, Rui Teixeira, e funcionava como um panfleto, uma obra cômica destinada à performance e ao entretenimento social. Composto de uma seção inicial de sete sonetos jocosos — dois deles em castelhano, dado o bilinguismo da poesia portuguesa e luso-brasileira da época — seguida de um romance em versos (ou balada), o manuscrito concentra-se em cantar duas irmãs portuguesas, cortesãs, Magdalena e Beatriz Correa, participantes do jogo amoroso encenado nos poemas. 

			Aqui, apresentamos a edição do cancioneiro de Fragoso, com notas, para melhor entendimento da poesia paródica. A primeira delas é sempre um pequeno resumo, para facilitar a compreensão do conjunto do poema, que pode oferecer alguma dificuldade ao leitor contemporâneo. O texto do manuscrito sofreu apenas uma ligeira atualização, já que no mundo luso-brasileiro as grafias e os hábitos de escrita do sé­culo xvi se aproximavam daqueles praticados na Idade Média e, portanto, estão muito distantes dos usos de hoje. O objetivo, com isso, foi tornar o texto legível para o leitor atual, sem no entanto descaracterizá-lo. Foram mantidas palavras com grafias significativas em termos de métrica, de ritmo, de som ou de rima. Atualizamos, por exemplo, as terminações am: mam (mão), golfam (golfão), coraçãm (coração), além do emprego da letra i com som de j: ia (já), enveia (inveja). As abreviaturas típicas dos manuscritos e outras, como  ~q (que), grãde (grande), tendes (tendes), ˜eganos (enganos), lebre (lembrem), foram atualizadas, assim como as formas como hua (uma), algua (alguma), passarse (passar-se), e o uso do y: syma (cima), daquy (daqui), ally (ali). Foram separadas as palavras escritas juntas: ogram (o grão), noque (no que), avos (a vós). Normatizamos instabilidades (ou criatividade ortográfica) como as do verbo dizer: dicendo (dizendo), deziam (diziam), dizer, optando pela ortografia atual.

			Preso junto com seus papéis, Bartolomeu Fragoso foi ao final do processo condenado a penas relativamente leves, mas degredado para sempre da capitania da Bahia. Banido da cidade no auge de sua produção como poeta e músico, ele não deixa mais traços visíveis que possamos recuperar. Mas com seu pequeno livro, milagrosamente preservado, permite entrever um mundo de cantores e músicos, leitoras e leitores, livros proibidos, bibliotecas particulares, poetas, mercadores, estudantes, administradores da Coroa, todos envolvidos na vida cultural de Salvador na última década do século xvi — tema que abordaremos no posfácio.

			Sheila Hue
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	Urbe Salvador, de Arnold Montanus, 1625. Na Cidade Alta, à esquerda, destacam-se pela altura os dois prédios da Companhia de Jesus
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	Segunda página de O Cancioneiro das Baldaias, com o soneto dedicado a Magdalena Correa e o irônico Laus Deo no final
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			1.[1]

			Beatriz Correa, dama não perosa,[2]

			Resplandecente e bela, mais que humana,

			Em Portugal nascida e lusitana,

			A quem igual não há em ser fermosa.

			Tão linda e tão perfeita, e graciosa,

			Justa e digna, e fresca mais que cana,

			Sendo duma tal verdura sobre-humana,

			Cheia, verde, ou que lírio, ou que rosa. 

			O que vos peço aqui, que com cuidado,

			Revisto o mal do mundo e seus enganos,

			Enjeiteis a ele mau, e o grã Satã,

			Atroz imigo vosso, que luteranos

			E a carne todos são, largai por mão[3] 

			Todos três, e alcançareis céu descansado. 






			2.[1]

			Magdalena Correa, a quem a natureza

			Andou com perfeição, e fermosura,

			Graça, saber, aviso e arte pura,[2]

			Dotando e esmaltando sua beleza.

			A quem também aos céus, a gentileza

			Linda, e bela, devam, sem mistura,

			Entendei, considerai, a amargura

			Nas trovas do mar escritas, e aspereza.

			Acabante de cuidar com vossa mente[3]

			Cristalina no já dito, tende memória[4]

			Ou sentido, no que digo a vós senhora.

			Retratai em vossa mente transitória

			Este vida amarga ser, e sumamente, 

			A glória, inferno vos lembre cada hora.




			Laus Deo






			Soneto ao mui nobre e generoso senhor Rui Teixeira, dirigindo-lhe esta obra

			3.[1]

			Senhor alto, ilustre e venerado,

			Dever, honra, valor e grã sentido,

			Memória, claro engenho, a vós devido

			É saber, arte, prudência e o bom fado.

			Nesta minha obra néscia debuxado

			O mal do mar vereis, que embravecido

			Se mostra, e o sucesso mui temido,

			Tempestades, com perigo procelado.

			E por não achar aqui outro que ser[2] 

			Emenda lhe possa dar, onde error 

			Tiver, vo-la quis mandar sem mais detença.

			Agora vos peço aqui favorecer,

			Aqueirais com favor puro, grande honor,

			Que liberta possa andar sem mal, ofensa.[3]






			4.[1] 

			Si el amor de Tisbe, Venus en alguna,[2]

			O de Biblis, Pasífae, de vos oyese[3]

			Por cierto, señoras mías, que moviese

			Vuestros duros coraçones, o lo de una. 

			Aquella hermosa Helena, a quien fortuna[4]

			Quis dar gran perfección, con que tuviesse

			Saber, y de hermosura matiz fuesse

			A que no excede tal, humana alguna,

			No fue acá neste mundo más que exemplo,

			Treslado, dibujo, retrato, de aquella

			Vuestra gracia, perfección y hermosura.

			Siendo pues vos tal, a quien yo contemplo

			Con coraçon, sentido, y el alma con quererla

			Se queja, “me dad favor”, cuna fe pura.[5]






			5.[1]

			Por que, ó mis Baldaias, inconstantes

			En vuestro amor seréis, que num momento

			Amor y desamor, duelo, contento,[2]

			Con pena, gloria deis a los andantes? 

			Sed firmes, señoras mías, y constantes,

			y no deis favor a muchos con intento

			de adquirir dineros, sayas, porque es viento,

			que nada tienen de dar tales amantes.

			Pues vos todo esto veis, y es assy,[3]

			Y tenéis gracia, y hermosura y perfección,

			saber, que en vos sobra, en mí es poco:[4]

			Vos pido que con amor, fe firme a my,[5]

			leal, constante, y puro sin ambición,

			por vuestro aceptéis, y no hagáis loco.[6]






			6.[1]

			Vós outros que sabeis de mal de amores

			Ajudai-me a lamentar meu triste fado,

			Tormento, desventura, pena, cuidado:

			Pois sabeis por ele passo cem mil dores.

			A vós me remeto, a vós, ó bons pastores,

			Que por esses campos, serras, verde prado,

			Vos queixastes de amor cego, inflamado,

			Que algum remédio me deis para favores.

			Senhora Beatriz Correa, a quem peço

			Que nisto me socorrais, tende memória,

			Atentando o que aqui digo de amor triste.[2]

			Que por vós, e outrem ninguém, sempre padeço

			Em trevas, escuridade, sem ter glória,

			Por em vós eu tudo ver, que se reviste.[3] 






			7.[1]

			Em quem se viu jamais haver beleza

			Perfeita, e discrição, saber e arte,

			em que sempre um senão, por qualquer parte,[2]

			não tivesse que tachar a natureza,[3]

			Em quem se viu jamais haver fineza

			de prática, memória, com que mate[4]

			a todo o mundo de, e por boa arte,

			os olhos olhem brandos com viveza.

			Em vós, senhora Magdalena Correa,

			entendo só haver tal perfeição

			de saber, arte, beleza e sentido,

			Por quem minh’alma e vida, e coração,

			sendo pelo amor chagado e mais ferido,

			com setas de fogo ardente, se derrea.[5]






			balada
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	Segunda parte de O Cancioneiro das Baldaias, com o título da balada em destaque. Na parte inferior, podem-se ver correções feitas pelo autor
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			os grandes e peligrosos sucessos do mar[1]


			Sendo-me dito que as Baldaias se queriam ir outra vez para Portugal, lhe fiz[2] estas, mostrando-lhe nelas debuxados[3] os grandes e peligrosos sucessos do mar, seus desvios, crueldades, ajuntando-lhe algumas boas sentenças de filósofos[4]




			Por saber, minhas senhoras,

			Se minhas chamar vos posso,

			Que no coração tendes vosso[5]

			De passar

			O grande golfão do mar,[6]

			Quis tomar atrevimento

			De dizer-vos meu intento

			E conselho.

			O que disser por espelho,[7]

			Aqui nestas ignorantes,

			A vós peço diamantes

			Que tenhais.

			Ainda que já saibais

			O mui grande enfadamento

			Que tem o mar, e tormento,

			Vos direi

			Alguns, que eu ajuntei

			Com muito boas sentenças

			De filósofos, e atentas

			Eu vos peço,

			A elas, se tal mereço,

			Sentido com coração,

			Mente, e que lanceis mão.

			Do que milhor

			Aqui eu disser e for,

			Tenhais, o que parecer

			Mal ao grã vosso saber,

			O deixeis.

			Vós senhoras sabereis

			Que o mar tem grã mistura

			E senefica amargura[8]

			Amargada.

			Sua água é salgada,

			Salobra, e amargosa,

			Sem ter gosto, nem gostosa

			Ela ser.

			Daqui podeis entender,

			Que quem disse que amargura

			Seneficava, e tristura,

			Não errou,

			Pois que logo alegou

			Dando razões evidentes,

			Que podem entre as gentes

			Ter lugar.

			É também o amargo mar

			Muito mal acondicionado,

			Úmido, frio, assombrado,[9]

			Que ninguém

			Devia, se de seu tem,[10]

			Andar nele por vontade,

			Se não fosse necessidade,

			Ou por vida

			Emparar, buscar guarida,[11]

			Ou sua honra defender,

			Mas melhor já se puder[12]

			Não navegar.

			É também o triste mar

			De olhar mui deleitoso:

			Mas é muito peligroso

			De passar.

			Também este escuro mar

			Engana só uma vez,

			Isto muito em que pês,[13]

			Ao que anda

			Em cima dele, e demanda

			Ao tal logo a vida,

			Porque outra vez atrevida

			Lhe não seja.

			E também porque a enveja

			De adquerir muita riqueza

			Não tenha, com avareza

			Usurpando

			Mil cousas, e mais roubando,

			Ainda que o não fara:[14]

			Mas enfim enganara

			A este tal

			Uma só vez, e seu mal,

			Pois as Parcas o seu fio[15]

			Cortarão deixando frio,

			Lamentara.

			E assi se não queixara

			Dizendo o não passar

			Nunca, nem nele andar

			Se puder.

			O mar deveis de saber

			Que a muitos enriquece

			Também muitos empobrece,

			Sem ter lei.

			Do vilão, e mais do rei,[16]

			Notais esta tal sentença

			Que ele não faz deferença.

			E mais digo,

			Que este é grande enemigo

			Dos que por ele navegam,

			Porque muitos lhe entregam

			Com margura

			Suas vidas. É sepultura,

			Enfim, dos que nele andam,

			E as ondas logo os mandam

			Aos peixes.

			Agora pena, não deixes

			De dizer que ali os comem

			E que em si logo os somem

			Sem mais nada.

			A onda é inquietada,

			Muda-se naturalmente

			O mar, com lua, e frequente

			Nisto é.

			Também vos dou minha fé

			Que não sofre ignorantes,[17]

			Preguiçosos, inconstantes:

			Que convém

			A todo ser muito bem

			Vivo no negociar,

			Deligente em navegar

			Sempre nele.

			Releva também, que nele,[18]

			Que é capa de pecadores

			E refúgio de malfeitores

			Este mar.

			Também vos sei declarar

			Que ele cos viciosos

			Dissimula, e peligrosos

			Aparelha

			Tormentos, com que a orelha

			Estes tais mil vezes trocem[19]

			E por mais que nela rocem,

			Não quer dar

			Nenhum sangue, nem mandar.

			Também é grande enemigo

			Dos covardes, que o perigo

			A estes tais

			Amostra com mil sinais.

			E assi digo que em má hora,[20]

			uma e outra, minha senhora,

			Nele entram

			Aqueles que se amedrontam,

			Em tempo de pelejar[21]

			Ou em tempo de navegar

			São temerosos.

			Os ventos maleciosos,

			Malecioso o mar,

			Porque se hão de tomar

			Ao revés

			Suas cousas, não já uma vez

			Mas cento, se alguém for [22]

			Navegando com ardor

			Por suas ondas.

			Ó pena, não me escondas[23]

			Isto, que quero contar,

			A tais damas com narrar[24]

			A falsidade,

			Que em ti nunca há verdade,

			Nem tua água a alcança.

			Porque em tempo de bonança,

			Tempestades

			Seneficas, com crueldades

			Que Netuno em ti aumenta,

			E em tempo de tormenta,

			Favorável

			Bonança, e mais afável

			Seneficas, ó amargura,

			Mar amargo sem ventura

			E desleal.

			Em ti não há senão mal,

			A uns tomas afeição,

			A outros com grande paixão

			Mui cruel

			Te mostras, ó infiel.

			Porque a uns tu cem mil anos

			Sustentavas com humanos,

			Brandos ventos,

			A outros cem mil tormentos

			Davas roubando-lhe a vida,

			Em tua água aborrecida,

			E amargosa,

			Que em tal tempo é venenosa

			Pois que logo a morte junto

			Ao tal põem, e defunto

			Logo o fazes.

			Também este umas pazes

			Faz segundo as da raposa,

			Ou do lobo, e depois goza,

			Se enganou,

			Ao tal, e o matou

			Entregando-o ós moradores

			Peixes nele habitadores

			Com tormenta.[25]

			Ao mar nada contenta

			Daqueles que navegando

			Nele andam, nele ficando,

			Nem os ventos.

			E os corpos com tormentos

			De má vida, mui cansados

			Andam sempre, e com cuidados

			Afligidos.

			Corações enfraquecidos[26]

			Sempre estão com sobressalto

			De tormenta, cada um falto

			De saber.

			O mar deveis de entender

			Que a ninguém ele convida,

			Que assi, e sua vida

			Lhe entregue.

			Ele a ninguém persegue

			Com enganos e falsidades,

			Nem palavras de maldades

			Nele entrem,

			Mas antes: para que exprementem

			E vejam ser inconstante,

			Com as águas num instante

			Quer mostrar-se,

			Logo o vereis inchar-se.

			E mostrar sua maldade,

			Mostrar a monstruosidade

			De pescados.

			Também vereis que aplacados

			Os ventos, com lealdade,

			Nos mostra a profundidade

			Que em si tem.

			Nele, senhoras, também

			Vereis a contrariedade

			Dos ventos e a crueldade

			Venenosa.

			Também vereis altarosa[27]

			Sua costa, e braveza

			De rochas, e aspereza,

			E vereis

			Mil cousas muito cruéis.

			Que por não vos enfadar

			A outras sem mais tardar

			Passar quero.

			Em as quais certo espero

			Declarar boas sentenças

			De filósofos. Atentas,

			Me ouvi:

			Porque declaro aqui

			Serem acerca do mar,

			Isto não por infamar

			A tal campo.

			Haverá quem a tal canto

			Ou metro possa dizer

			Em a terra sempre haver

			Contrariedades

			Em que cousa há mais maldades

			Contrárias que em o mar?

			Ora atentai: que apontar 

			Aqui quero

			Sentenças, e mais espero

			Distinguir tudo mui bem,

			Por que não haja ninguém[28]

			Que louvar

			A vós, senhoras. O mar

			Passa com cem mil enganos,

			Dos ventos, vis, luteranos,

			Infiéis.

			Vós, senhoras, sabereis

			Que nos é contrário na terra,

			A fome, contrária a guerra

			E o frio,

			Que há mister qualquer brio,

			Com sede, calma, e tristezas,[29]

			Febres, dores, fogo, asperezas,

			Enemigos,

			Que nos põem em mil perigos,

			Desditas e nojos, fadiga.[30]

			Cada qual de vós me diga,

			Ó senhoras,

			Se estas cousas, todas horas,[31]

			Os que por ele navegam

			E a navegar se entregam

			Não padecem

			Dobradas, e lhe aborrecem

			Quando são delas tocados,

			E também angustiados,

			E afligidos?

			Certo que muito atrevidos

			São os que à mercê do vento

			Se põem com terem contento

			De andarem

			Por ele, e navegarem

			A fim de ver posta 

			Na praia, e dada à costa,

			A embarcação.

			E também sem remissão

			Verem n’água a mui forte,

			Terrível, e triste morte

			Ante si.

			Dizia Aristão[32] assi,

			Filósofo eloquente:

			Duas vezes atrozmente

			Que morria

			Aquele que ó mar caía,[33]

			E nele para morrer

			Estava. É a saber

			Que primeiro

			O coração verdadeiro

			Na cobiça se anegava,[34]

			E que depois se afogava

			O corpo n’água.

			Ora vede que tal mágoa

			E dor passa ali o triste:

			Que nele então se reviste[35]

			Grave pena.

			Vento, água lhe ordena,

			Grandes misérias, tormentos,

			E lhe rouba os pensamentos

			E sentido.

			Fica o triste estendido,

			Sem cor já, desfigurado,

			Morto n’água, e mais finado.

			Ó cruel morte!

			Viveu o cônsul de tal sorte

			Fabato por muitos anos[36]

			Que ós ventos luteranos[37]

			Entregar-se

			Não queria, nem passar-se

			De sua pátria, cidade,

			A ver por curiosidade

			A Messana,[38]

			Cidade fresca e humana,

			Tendo para atravessar

			De mar, e mais o passar,

			Pouca via.[39]

			E preguntado um dia

			Por que aquilo não passava,

			E também que lhe causava

			A não ver

			Messana, para saber

			Razão dela em toda parte

			Dar de seu modo, e arte,

			E desvio.[40]

			Respondeu: sempre o navio

			É doudo, pois que se move,

			Doudo, pois que se remove,

			O marinheiro

			É também, porque inteiro

			E fixo num parecer

			Nunca está. É a saber

			Douda a água,

			Quebradiça em dura frágua,[41]

			Pois que sempre inquietada

			Há de andar, ora inchada

			Ora mansa.

			Pois do vento confiança

			Nenhuma se pode ter,[42]

			Pois mais doudo deve ser.

			Por razão:

			Que as cousas que aqui estão

			Já ditas as faz mover,

			Sem nunca ele estar nem ter

			Seguridade.

			Pois isto é verdade,

			E nós fugimos na terra

			Dum doudo e sua guerra,[43]

			E de seu mal;

			Como quereis, liberal,

			Me entregue a tais malvados

			Quatro doudos, que arruinados

			Não têm lei.

			A isto acrescentarei

			O responso, que no ofício[44]

			Dos mortos está sem vício,

			E direi:

			Deus (Deus, Deus) memento mei:

			Quia ventus est anima mea[45]

			Ó senhor de toda Judea[46]

			E do mundo

			Lembrai-vos de mi com fundo

			Saber, e santa clemência

			Eterno Deus com potência:

			Porque vento,

			Senhor meu, estai atento,

			É sempre a minha alma,

			A quem vos dareis a palma

			Com a glória.

			Ora olhai tende memória,

			Senhoras, e notai bem

			Que o que cada um tem

			Tudo é vento.

			Emprimi no pensamento[47]

			Tal sentença, como esta é,

			Porque vos juro a fé

			Não erreis.

			E dela entendereis

			Que aqueles que navegam,

			E a navegar se entregam,

			Que não são

			Senão ventos, e que não

			Ouvem, falando nos ventos,

			Pondo nele os pensamentos,

			E o olharem:

			E também o desejarem.

			Também por ele esperam,

			E aqueles que o quiseram

			Dele fogem.

			Isto: porque não se enojem

			Se por ventura lhe der

			Perda, trabalho tiver

			O que navega

			Por ele, e se lhe entrega

			A suas ondas, e águas

			Que não são mais que umas mágoas,

			Que o tal quis.

			Plutarco conta, e diz,

			Do filósofo prudente

			Atalo, mui eloquente[48]

			Como morasse

			Em Esparta, e passasse

			Um rio pela ametade

			De toda esta cidade,

			Nunca a ver

			O quis passar, por não ser

			Comprendido em tal pequice,[49]

			Ou por bem dizer doudice

			Em sua vida.

			Dizendo uma esclarecida

			Sentença: que Deus fizera

			A terra, e a compusera

			Para a gente.

			Ó sentença eloquente!

			E que água para pescados

			Fora feita, e criados

			Os ares foram

			Para pássaros, em que moram

			Sempre por ele boando[50]

			Diversos cantos cantando,

			E dizia

			Às vezes com zombaria,

			Este filósofo tal

			Sentença mui devinal[51]

			E prudente:

			Quando eu vir vivazmente

			Por terra os peixes andar

			Eu irei sem mais tardar

			Pelo mundo

			Cortando esse pego fundo,[52]

			Que senefica tristura

			Amargosa, e amargura,

			Agonia.

			Também o censor dizia,

			Marco Pórcio, estando[53]



OEBPS/font/Times.otf


OEBPS/font/FreightText-Medium.otf


OEBPS/image/pag12-13.jpg
P—
i cums
Sk

Frva

v
s s e
e pu






OEBPS/font/FreightSans-Book.otf


OEBPS/font/Tungsten-Medium.otf


OEBPS/image/pag27.jpg
0\

Sm/me /m Tuz aJ(Bn/zfglhd &StlW
Uriam (r oufrn wed pern n/uyd
[ﬂc 74.5 Ccﬂﬂd meo/ mm{/f
ne‘ffa‘f %5{1/[11‘&.1 &l f;"M(J
Cpe /7 M Jocd«f
uwj Gk

f[f{ﬂ?e(f a /u/v(‘ﬂ/'l
{fﬂ’e ufmmj&'ﬂl
(Seriken ead

(szfﬂ;

\fm’daffer mfm{de{mu/ L’T“ [{a’r‘ Vs e//,gfo
Se rinday :5martw7 o :]m//w 1gNnorantes
7o tdritis A woffo  Aucy pefo dramanted,
/fatfm‘}d Mne 770’ tnbars,

VAo M) (/ImJa 71& ma dmfatd
71.7% ah(/umrn/o { ”I:Z/ q'mé (4741?@'71/4/\’

if
i‘é’ z£ Zriey st 07 /(;1/0, ('ma; g [ L7 E140
corcsefoo or mg/






OEBPS/font/FreightText-Bold.otf


OEBPS/font/FreightSans-BookItalic.otf


OEBPS/font/FreightSans-MediumItalic.otf


OEBPS/image/capa.jpg
0 Gancioneiro
fas Baldaias

Sete sonetos jocosos e uma balada
Salvador, Bahia (1592)

Bartolomeu Fragoso

Sheila Hue (ora.)





OEBPS/image/rosto.jpg
0 Gancioneiro
das Baldaias

Sete sonetos jocosos e uma balada
Salvador, Bahia (1592)

Bartolomeu Fragoso

Sheila Hue (orG.)





OEBPS/font/FreightText-BoldItalic.otf


OEBPS/font/FreightText-BookItalic.otf


OEBPS/font/FreightText-Book.otf


OEBPS/image/pag17.jpg
% p7iefV

Q/Maq:&[ na (on‘? e raturezad
@ﬂ)ﬂ/ com /(; 7@ , S mefun
s, Saber, iy : Zat}{c 1A
(DeFand?, o ?Jma/l'rm?gua m,z,J
A qricon -ﬁm[em ot oS A enh[c"za:)
{7771{{! ; féc‘[’ 93»;«:%771 .‘aé)u;w
Srnferddey conpide Ay amAs U0
Nas ponas Jomar ek, a}}ueza
4!{1617![4’ z& eu; mr comt usfa menfl >
fr'zﬂzz/ 78 710 28 Diho feride m(momO
D dm/z)@ roQTL ?’7’7 avefSerSon:’
hatny Sm 280 m e, hanfifreald
531(‘ 11121 a;f)lyn &, ffwv 7 AMEenE,
J qlm’m Jwﬂa uaj(bil (d?d [ow

hﬂQO i CDCO) ~





OEBPS/font/FreightSans-Medium.otf


OEBPS/image/pag07.jpg
S il Tuz aJCBn/damd Sed)
1y ouf n ued ey nhz.yd
[ﬁf 74‘5 eolas mos mm{/r
m??ru a({ /aré.f el qu{J
S d Jacd 7} fé
J?ew deg w10, €714
ff{aatd o funtnrn:

é(fﬂﬂ’ a ﬁr({(‘jéfﬁ,’
(Serttern cad

i

”“"“;‘Jdgﬁ\mﬂ/ 5’711( z{a’rfy;y e//”.[o
ff,“”' ",C’Wf o 7’ 7 ne Sl zynomn/e:/





OEBPS/font/FreightText-BookSC.otf


OEBPS/font/Tungsten-Semibold.otf


